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“Estamos a pagar
com a cedência de
quadros parte do que
nos foi emprestado”

ENTREVISTA

O programa VEM lançado pelo Governo para garantir o regresso
dos emigrantes qualificados é “ridículo”, diz Luísa Cerdeira, uma das autoras
do estudo que calcula quanto perde Portugal com a fuga de cérebros.

A nova vaga de emigrantes quali-
ficadosportugueses representa
umfenómenodelongaduração.
Amaioria nãopensa regressar a
Portugalnapróximadécada, re-
vela Luísa Cerdeira em entre-

vista ao Capital Humano do Económico TV que
é emitida hoje. “Estamos a pagar parte do que
nos foi emprestado, através da cedência de qua-
dros qualificados, aos países do Centro e Norte
da Europa. Um cheque de nove mil milhões de
eurosqueninguémreconhece”,diz.

Quaisasprincipaisconclusõesdesteestudo
sobrea fugadecérebros?
Nos últimos anos, na vaga de emigrantes, a emi-
gração qualificada foi a que mais cresceu. De
acordo com os Censos, entre 2001 e 2010 subiu
88% a percentagem de pessoas com grau supe-
rior que emigrou. Neste estudo tentamos identi-
ficar as razões que levaram estes diplomados a
saíremedeterminar se se tratadeumêxodo, que
representa uma situação forçada de emigração,
ou diáspora que é constituída por quadros quali-
ficados que saem voluntariamente e pensam re-
gressar a Portugal. Aplicamos um questionário
intencional a emigrantes qualificados que estão
em todoomundo e recolhemos cerca demil res-
postas, de quadros de 27 países europeus. Uma
amostra de jovens, entre os 30 e 39 anos. São na
sua maioria solteiros, o que significa que muitos

A maioria destes emigrantes
qualificados é solteiro,
o que significa que há
uma forte probabilidade
de constituir famílias nos
países que os acolhem,
o que é mais um obstáculo
ao regresso a Portugal.

Luísa Cerdeira, investigadora do
Centro de Educação

da Faculdade de Psicologia
e Ciências da Educação

da Universidade de Lisboa.

“ Capital Humano
Segunda-feira às 14h30
e Quinta-feira às 14h45

deles têm uma grande probabilidade de consti-
tuírem família nos países de destino. Cerca de
63%estimamestar foradePortugalparaalémde
seis adez anos, o que significa queéumaemigra-
çãodemédio/longoprazo.Os grausqueprevale-
cemsãoosmestradoseosdoutoramentos.

Porqueéqueestesquadrosemigram?
Cercade61%estavamempregadosemPortugal.
Vão emigrar, sobretudo, à procura de perspecti-
vas de progressão na carreira e para acabar com
a situação de precariedade em que vivem. Mui-
tos dos mais qualificados acumulam bolsas su-
cessivas ou recibos verdes. O que procuram é
uma carreira e uma entidade que valorize o seu
conhecimento. A principal razão é para garantir
uma progressão na carreira e ver os seus conhe-
cimentos valorizados. As questões salariais sur-
gem na segunda posição. E verificamos ainda
que 95% destes emigrantes qualificados desem-
penhamfunçõesadequadasàsuaformação.

Equaissãoasáreas principaisdestesemi-
grantesqualificados?
O maior contigente, 35%, provêm das áreas da
ciência, informática e matemática, seguida de
direito e ciências sociais. Se juntarmos estas di-
ferentes áreas, podemos concluir que maioria
destes diplomados são de áreas ligadas à inova-
ção, à produção de conhecimento e que têm um
impacto muito grande na modernização até do
tecidoempresarial.Competênciasque sãoapro-
veitadaspelospaísesparaondevãotrabalhar.

Quantoéqueestaemigraçãoqualificada
custaaopaís?
Quando percebemos que a maioria não tinha
perspectivas de regressar a curto-médio prazo,
achamos que faria sentido quantificar a perda
para o país. Recorrendo aos valores da OCDE
quantificámos o investimento do Estado e das
famílias na formação destes quadros, a que so-
mámos os impostos que o Estado deixa de rece-
ber por irem trabalhar para outros países. Se
multiplicarmos esse valor pelos 146 mil diplo-
mados portugueses que vão trabalhar para o es-
trangeiro, chegamos ao valor de cerca de nove
mil milhões de euros. O que representa uma dé-
cada do investimento público português nas
universidadese institutospolitécnicos.

Paulo Alexandre Coelho

Quaisospaísesquebeneficiamdeste inves-
timentoquefizemosnosdiplomadosportu-
gueses?
SobretudooReinoUnido, aAlemanha, aBélgica
e alguns países doNorte daEuropa.Ou seja, nós
estamos a pagar, embora isso não seja reconhe-
cido, uma parte substancial daquilo que nos foi
emprestado através da cedência de recursos hu-
manosaltamentequalificados.

OprogramaVEM, lançadopeloGoverno
paragarantiroregressodestesemigrantes
qualificados,poderesolveroproblema?
Esse programa é ridículo. Porque ao vermos
como estes emigrados portugueses estão inte-
grados, vendo as suas competências reconheci-
das, e sentindo-se valorizados profissionalmen-
teecom perspectivasdecarreira,nãomeparece
que um programa com esse desenho possa ter
qualquersucesso.■ MadalenaQueirós


